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Deolane diz em carta escrita na prisão que vive “perseguição” e se
sente “enjaulada”

Suspeita de ligação com o PCC

G1 

A influenciadora digital e advogada Deolane Bezerra, presa na semana passada em uma operação do
Ministério Público e da Polícia Civil suspeita atuar na lavagem de dinheiro para o Primeiro Comando da
Capital (PCC), escreveu uma carta da penitenciária onde está presa e disse que está detida "por pura
perseguição", afirmou que nunca fez parte do crime organizado e reiterou sua inocência.

 

"Mais uma vez, a mãe está enjaulada por pura perseguição e por ser formadora de opinião. Gostaria de
expressar minha indignação, já que nunca fiz parte do crime organizado. Reitero a minha inocência e deixo
claro que estou presa pela quantia de R$ 24.500 (valor de honorários que recebi na época como advogada)",
afirmou a acusada.

O conteúdo da carta foi ditado por ela à irmã, Dayanne Bezerra, que também é advogada.

 

A investigação começou em 2019, após agentes penitenciários encontrarem bilhetes manuscritos escondidos
em celas na Penitenciária II de Presidente Venceslau, no interior paulista. Investigadores chegaram a uma
transportadora de cargas, com sede em Presidente Venceslau, que seria usada como empresa de fachada para
movimentar dinheiro da facção.

 

Segundo o MP, a transportadora fazia repasses para contas de terceiros para ocultar a origem do dinheiro do
PCC. Duas dessas contas estariam em nome de Deolane.

 

 


